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DESEMPENHO GLOBAL DO COMPLEXO QUÍMICO NO BRASIL 
O presente trabalho destaca o desempenho do Complexo Químico, focalizando dados globais de 
valores agregados, de natureza macroeconômica, que, em geral, não têm sido divulgados ou 
discutidos no Brasil. Consideramos que os dados, aqui expostos, contribuirão para o debate 
fundamentado e a tomada de decisões sobre a indústria química. 
Nota Metodológica A análise por gênero ficou restrita à Química, em 
função da menor importância relativa dos demais 
gêneros do Complexo, ver Gráfico 1. 
A estrutura do trabalho está baseada no Anuário 
Estatístico do Brasil - IBGE, capítulo das 
Contas Nacionais. 
Os valores agregados estão desmembrados, em 
árvore, como segue: 
Gráfico 1 
Distribuição Percentual do Valor 
Agregado do Complexo Químico - 1993 
Global - Produto Interno Bruto (PIB). 
Ramos (componentes do PIB) - Indústria, os 
outros são Agropecuária e Serviços. 
Classes (componentes da Indústria) - Indústria 
de Transformação; as outras são 
Extrativa mineral, Construção e 
Serviços industriais de utilidade 
pública. 
Gêneros (componentes da Indústria de 
Transformação) - Borracha; Química; 
Produtos Farmacêuticos; Perfumaria, 
sabões e velas; Produtos de matérias 
plásticas; Outros. Os valores agregados, indicados neste trabalho, 
foram tomados a custo de fatores, ou seja, 
eliminando-se a incidência de impostos indiretos 
e de subsídios. Para fins deste Informe Setorial chamamos de 
Complexo Químico o conjunto que compreende 
os cinco gêneros citados acima. 




Perfumaria, sabões e velas 
Produtos de matérias plásticas 
O ano-base considerado foi 1993, último com 
dados disponíveis. Os valores foram atualizados 
pelo Deflator Implícito do PIB, utilizando-se a 






Os cálculos que permitiram chegar aos dados 
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EVOLUÇÃO DO VALOR AGREGADO 
(VALOR DO PRODUTO) 
Participação do Complexo Químico no PIB 
O Gráfico 2 registra a evolução da participação do Complexo Químico no PIB, sobressaindo a 
redução, iniciada em 1986, ocasionada, principalmente, pelo gênero Química. 
Gráfico 2 
Participação no PIB - Complexo Químico e Química 
Fonte: IBGE 
A título ilustrativo, o Gráfico 3 mostra a participação da indústria química no PIB de diversos países. 
Em função de não dispormos do critério adotado, pela empresa de consultoria, para conceituar 
indústria química, não podemos efetuar comparações com a evolução da situação brasileira. Destaca-
se, entretanto, a importância da indústria química nas maiores potências econômicas do mundo, os 
países integrantes do G - 7. 
Gráfico 3 
Participação da indústria química no PIB de diversos países - 1993 
Fonte: Arthur D.Little Inc. 
Valor Agregado (valor do produto) do Complexo Químico 
O Gráfico 4 mostra a evolução do valor do produto do Complexo Químico e do gênero Química. O 
valor máximo foi atingido em 1985. 
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Gráfico 4 
Complexo Químico e Química - Valor do 
Produto a custo de fatores - US$ de 1993 
O 	  
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P2 Complexo 	■ Quimica 
Obs: Valores atualizados pelo deflator implícito do PIB e convertidos 
pelo dólar médio, de compra, de 1993. 
Fontes: IBGE e BACEN 
A redução verificada no valor do produto do 
gênero Química, dada sua dimensão, exige 
análise criteriosa. A Tabela 1 destaca a diferença 
entre os valores máximos e mínimos desse 
período. Para um segmento industrial apresentar 
tal nível de redução, deveria ter ocorrido processo 
de desarticulação ou de desmantelamento de 
suas atividades. Não foi o caso do gênero 
Química no Brasil. Contudo, de fato, no período 
entre 90 e 93, enfrentou dificuldades, submetido 
ao impacto, simultâneo, da recessão interna, da 
redução das tarifas de importação e da fase 
cíclica de baixos preços de seus produtos no 
mercado internacional. 
Tabela 1 - Comparação entre os valores 
máximos e mínimos do produto do Complexo 
Químico e do gênero Química - US$ de 1993 





Valor máximo 28, 69 20, 86 
(ano 1985) (ano 1985) 
Valor mínimo 17, 87 11, 58 
(ano 1991) (ano 1991) 
Redução 
absoluta de valor 
-10,82 - 9, 28 
Obs: Valores atualizados pelo deflator implicito do PIB e convertidos 
pelo dólar médio, de compra, de 1993. 
Fontes: IBGE e BACEN 
O Gráfico 5 mostra o descompasso entre a 
evolução da produção física e o valor do produto 
do gênero Química. A explicação da redução do 
valor do produto deve ser, fundamentalmente, 
decorrente de redução verificada no valor unitário 
dos seus produtos finais, em última instância, dos 
seus preços médios. Essa redução de valor 
unitário, evidenciada pela queda do valor, sem a 
correspondente redução da produção física, 
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segundo a métodologia do IBGE, ocorreu, 
principalmehte, -Cifre 85/86 e 88/89. 
Gráfico 5 
índice da Produção Física (1981 = 100) e 
Valor do Produto do Gênero Química 
Obs: Valores atualizados pelo deflator implicito e convertidos pelo dólar 
médio, de compra, de 1993 
Fontes: IBGE e BACEN 
COMÉRCIO EXTERIOR - EXPORTAÇÕES E 
IMPORTAÇÕES 
Consideramos como produtos do Complexo 
Químico, nas estatísticas de Comércio Exterior, 
os integrantes dos Capítulos 28 a 40 da 
Nomenclatura Brasileira de Mercadorias (NBM-
SH). Esse conceito deixa de fora algumas 
matérias-primas importantes, como o enxofre, 
mas inclui produtos como artefatos de borracha e 
de plásticos, rigorosamente não integrantes do 
Complexo. 
Participação do Complexo Químico no 
Comércio Exterior Brasileiro 
Os Gráficos 6 e 7 registram a evolução da 
participação do Complexo Químico nas 
Exportações e Importações brasileiras. 
Gráfico 6 
Participação do Complexo Químico nas 
Exportações Brasileiras 
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Verifica-se que o Complexo conseguiu dobrar 
sua participação nas Exportações brasileiras, na 
década de 80, da ordem de 3,5% para 7,5%, e, 
mesmo com suas dificuldades, manter esse nível 
na década de 90. O peso relativo nas 
Importações brasileiras tem sido mais 
significativo, entre 10% e 20%, mantendo-se, na 
década de 90, em torno de 17,5%. 
Balança Comercial do Complexo Químico. 
O Gráfico 8 registra o comportamento da 
Balança Comercial do Complexo Químico, 
sobressaindo a permanência de deficit comercial 
em todo o período, excetuando-se o inexpressivo 
saldo de 89, e a tendência ascendente do 
comércio exterior a partir de 90. 
Gráfico 8 
Balança Comercial do Complexo Químico - 
US$ de 1993 
Obs: Valores convertidos a Cr$ pelo dólar médio de compra, de cada 
ano, atualizados pelo deflator implícito do PIB, e reconvertidos 




A importância relativa do Comércio Exterior, 
para o Complexo, pode ser vista no Gráfico 9. A 
maior abertura da economia, a partir de 90, 
imprimiu ritmo crescente à participação das 
Importações e Exportações em relação ao 
Produto do Complexo Químico. O conjunto dos 
dados disponíveis, entretanto, ainda não permite 
avaliar sua repercussão no comportamento global 
do Complexo 
Gráfico 9 
Participação das Exportações e Importações 
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